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Soube-se que n'uma assembléa geral dos socie:, 
tanos do theatro de D. Maria, os actores João é 
Augusto Rosa, tinham apresentado a sua demis. 
São de societarios e até mesmo de artistas d'aquel- 
le theatro, e esta noticia causou profundo sobre- 
sato em todos portam com coisas de 
teatro, pois a ausencia de dois dos nossos pri- 
meiros artistas, da scena que devia ser a primeira. 
de Portugal: representava immedistamente uma 
crise theatral e crise grave 

D'ali a dias outra notícia que constou cá fóra, 
veia ainda augmentar a gravidade d'essa crise, O 


EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 


actor Brazão imitando os seus d ois collegas des 
pedív-se tambem do theatro de D, Maria e toda 
é gente perguntava o que havia de scr do nosso. 

rimeiro theatro, saindo de lá os tres artistas que 
je são inegavelmente os tres primeiros da nossa 
terras e primeiros muito distanciados dos segun- 
dos. porque da incuria com que se tem tratado 
as nossas coisas de theatro, tem resultado um es- 
tacionamento completo, a falta absoluta de are 

tas novos que vão seguindo as pisadas dos an. 
gos, e que estejam aptos a substituil-os quando 
r acaso ellos faltem, 
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O OCCI»ENTE. 


intelligente, muito: honesto, muito serio, muito. 
trabalhador, duma grande bombridade de cara. 
ter, e que se não tem um grande nome artistico 
tem grande. pratica de coisas de theatro é todas 
as qualidades para ser um bom administrador. 

Er tanto mo theatra de D. Maria tem havido. 
até hoje dois grandes escolhos na sua administra- 
ção: à admissão d'ortistas novos, e a admissão de 
peças originaes, é esses dois escolhos não me pa- 
Fecem de nenhuma maneira vencidos com a nova 
remodelação de. serviços, que solfreu à organisa- 
ção interna da Sociedade. 

E; claro que sendo o theatro de D. Maria o pri 
meiro thentro do paiz, O mais graduado, é ele 
justamente o ponto de mira, o sonho dourado de 
todos os artistas que nos outros theatros fazem a 
sua carreira, mas até hoje esses artistas tem to- 
Jos encontrado sempre fechadas as portas d'aquel- 
e theatro, 

Incompleta, — porque o está inegavelmente, e 
para ter disso a prova basta ver a desegualdade 
enorme de desempenho que al tem quasi todas. 
as peças, — a companhia do theatro de D. Maria, 
nunca tratou de se completar, aproveitando ele- 
mentosnovos que podia 1º buscar à outros theatros 
& que tendo já dado provas praticas e brilhantes 
dos seus meritos, poderiam ali, na convivencia 
dos mestres ir-se aperfeiçoando, é preparando 
Para um dia os substituirem convenientemente 

Não citamos nomes, porque não temos procu- 
ração de ninguem para metter requerimento de. 
admissão no theatro de D. Maria, nem queremos. 
de forma alguma ir prejudicar as emprezas dos. 
outros teatros lembrando raptos de alguns dos 
seus principaes artistas, mas nem é preciso cital- 
os porque esses nomes de actores é de actrizes. 
gps esto. fóra do ihensro de D. Maria e que 
d 


leviam ter Já dentro lugar & lugar honroso, an- 
jam na bocca de todos. 

Porque não estão esses artistas no theatro de 
D, Maria ? 

Porque não são lá precisos? Evidentemente que 
não porque não ha ninguem que não reconheça. 
as lacunas enormes que ha no elenco da compa. 
nú e o bom desempenho dus peças que al se 

a 


Porque não querem ir para lá ? Não, porque 
ninguem os convidou para Issa, e alguns mesmos. 
teem solicitado a entrada e tem-lhe sido recusada. 

portanto evidente que se elles lá não estão é 
porque a sociedade emprezaria lá os não tem 
querido, e ficando como estava a admissão de 
novos ardistas a cargo d'essa mesma sociedade é 
não do seu director — porque a admissão d'ar= 

stas novo é resolvida em assemblea geral esses. 
Artistas. continuarão a lá não entrar pelo mesmo. 
motivo porque não tem entrado. até hoje, e a 
companhia continuará incompleta, é incompletos. 
e deficientes os ensembles das peça 

Acerca da admissão de peças orisinnes a ques. 
tão complicou se em vez de simpliica 

“Até agora à admissão das peças era da compe 
tencia da commissão directora do theatro: isto. 
de tres dos societários, precisamente dos mais. 
graduados artisticamente ; agora pasia a ser da 


— £ompetencia d'um comité de lestura formado por 


“toda a sociedade emprexaria, e pelo director e 
pelo ensaindor do thestro, 

Todas as peças originaes serão submertidas a 
Esso comité que votará a sua admissão ou rejeição 
em escurtnio secreto, com espheras brancas e 
pretas, 


; o não resolve coisa nenhuma, das 
dliiculdades antigas é é perfeitamente odiosa. 
Alguns dos nossos collegas referindo-se a esta. 
submissho das peças originaes a um comité for: 
mado por todos os societarios e societarias do 
tbheatro de D. Maria, tem-se revoltado contra ella 
protestando contra” a. competencia. dalguns dos 
fuigadore 
odíoão, 
“Todos os auetores dramaticos tem que subrmet- 
ter ds Sia peças d julgamento do emprezao do 
thentro &m que Essas peças se representaom é por 
RA fia ia ad 
de D. Mária, é natural que às peras tenharo age 
ser submetidas a Essa socio fade; mas coro 
e nós nos insargimos é contra a Vorasde nicho 
Gi contra a fava preta anonyina de que ais 
Soimpleta obra prima nã pode estar it caninais 
qual ninguem se pode garantir. é que'as 
dio E uma afftonta para O actor é 10 messo 
tempo um perigo para à peça, porque já se começa 
aero bre da pes antes dela apeê 
ar ao publico. 
dentlc ate em defesa d'este processo de critica 
dramedica por meio de favas pretas que é ele o 
prostaso d admissão das peças na Comedia Fran 
faire, 


so que nos parece humilhante nem 


Em primeiro lugar, cada terra com seu uso, 
cada roca com seu fuzo é não percebo muito bem. 
essa defesa, Juma coisa tadeleasivel, que se - 
mita a allegar 0 ella já existir noutra parte 

Em segundo lugar a defesa é mbabil e cae pela 
base, porquanto na propria Comédic Française 
esse processo da votação secreta estabelecido no 
regulaméno de 25 de dezembro de 1757. fot revo- 

tado, dal a 9 annos, pelo regulamento de 1 de 
Sho de 1706. Foro 

Segundo o regulamento de 1757 — que, como 
veem tem já Uma edade muito respeitavel — a 
votação para admissão das peças. era feita por 
escrutínio secreto. mas os neiores e actrizes erm 
obrigados à guardar segredo absoluto sobre o que 
se passava nessas assemblêas sob pena de serem. 
privados do seu voto deliberativo é do seu direito 
de presença, de tal modo 6 regulamento compre- 
hentia já O odioso que havia n'essas votações e o 
mal que Elas podiam fazer tanto 30s autores 

O regulamento de 1766 modifica sensivelmente 
o processo da admissão das peças. Antes da peça 
ser submettida ao comité de leitura era lida por 
um examinador. Se achava que ela devia ser 
admetada à leitura, morto que bem ia pará o co. 
mité, se achava que não, tinha que dar as raxões. 
disso por escripto — d'une manivre três homnéte e 
essas rasões eram entregues ao auctor juntamente, 
com a peça recusada. 

Quando a peça erá admitida a leitura, cra lida 
ao comité e cada actor ou cada actriz que tinha 
adquindo voto deliberativo, já pelos seus serviços, 
já pela sua espacidade, devia ar por escripto os 
“seus motivos d acceitação e de recusa, motivos que 
eram lidos ao auctor. 

Esse regulamento prohibia, ao mesmo tempo, 
nos actores e ás actrizes, 0 sarvirem-se de qu 
quer phrase desagradavel para 0 auctor é orde- 
mavalhes que exposessem claramente as suis r 
26es e en termes honnétes 

este o regulamento da comedie française de 
766 é com elle estamos perfeitamente d'nccordo. 

No interesse da comité de leitura do iheatro de 
D. Maria parecia nos conveniente que houvesse 
exse tal examinador de peças, encarregado de ver 
de ellas merecem ou não se? submettidas do co- 
mise para o poupar a ter que lêr centenares de 
peças! sem pés nem cabeças no interesse dos a 
Etores dramaticos é indispensavel que 0 voto se- 
creto seja substituido, pelo voto responsavel e 
justificado, para que todos apreciem da justiça. 
esse voto & da sua razão de ser, é para que nin 
guem, votando. contra ou q favor da accei 
Yuma peça, possa ter outro motivo senão o valor 
ou não valor d'esta peça, 

E JS é ão oco, É tão claro, é tão simple 

E esperamos que o novo regulamento do the: 
tro de D Marias em relação a admissão de peças 
seja modificado m'esse sentido para intereste de 
todos, tanto dos julgados, como dos. julgado- 
res, 

À respeito dos permanentes embaraços em que 
a empreza do thenro de D. Maria se vê de he 
muito. com os originaes que lhe enviam e com o 
Je Contrato com & governo, pelo qual é bri 

ada à. pôr às peças origimaes que sejam dignas. 
do thestro, esses emba sos ficam subnistindo da 
mesma maneira, porque do mesmo modo que os. 
auetores recusados se revoltavam, até agor: 
tra a commissão directora que não aceeitava os 
seus originães, revoltar-se-hão daqui em 
Contra o comité de leitura que lh'os regeita. 

À unica maneira de acabar com essas dilicul. 
dades seria a creação d'um conmite formado por 
um representante da empreza, por um represen- 
tante dos auctores dramaticos portuguezes, e por 
Um representante do governo, para acceltaou 
regeitar as peças originaes, E" verdade porém 
que esta maneira de acabar com as dificuldades 
tem em si uma dificuldade enorme, à de encon- 
trar pessoas. competentes que estivessem dispos- 
tas à arrostar gratuitamente com as massadas € 
às espinhos que essa comissão não podia dei 
xa de ter, 

À culpa dos embaraços em que se hade ver 
sempre à empreza do theatro de D. Maria com 
as peças desiguaes é da cundição do contracto. 

O Governo: quiz fazer alguma coisa em favor 
da literatura dramatica portugueza é fez essa 
Condição, que no fim de contas não a protege 
nada. 

O “heatro de D. Maria, exactamente por ser o 
primeiro theatro de Portugal, não póde ser de 
Denhuma maneira um theatro para estreia de su- 
tores. dramaticos, sem graves prejuizos da em- 
Pj$za & Aê dos proprios euctores, porque o pa- 

lico tem nesse theatro, precisamente por ser o 
primeiro theatro do paiz, Umas exigencias que não. 
tem nos outros: os auctores tem que 


clas. Nada mais natural que muitos nas suas pe: 
meiras peças succumbam. ante essas exigencias 
como tem succumbido já, e muitas peças novas 
que moutros theatros de inferior cathegoria, é 
perante um publico mais henevolo teriam feito à 
Seu caminho, morrem em D. Maria  nascencãs 
matando multas vezes tambem o scu auctor como, 
dramaturgo, que desgostoso, succumbido perante, 
o fiasco, nunca mars pensa em theatro. q 

Ora é claro que 0 primeiro theatro d'um pit 
nunca póde ser um theatro para debutantes, UM. 
theatro para auctores dramaticos fagerem as 
“Em toda à parte do mundo, nos primeiros thes: 
tros 56 entram ns grandes obras e Os grandes dra 
maturgos, e só. excepeionalmente as primeiras 
obras são obras. primas. Não se chega a grandê, 
dramaturgo sem sé ter dado annos ao officio. 

Lá fóra, os auctores debutam nos theatros ser 
cundarios, favem ahi a mão, é depois de terem 
usado para serem mestres é que chegam nos prt: 
meiros theatros. 

Em Lisboa não ha onde fazer essa aprendiza: 
gem, onde fazer a mão por causa das trade 

Tendo ás suas ordeos todo o reportorio no fra 
cez, hespanhol, italiano, os emprezarios dos thels 
tros secundarios dificilmente se arriscam a pers 
der o seu tempo e o seu dinheiro com as primél. 
ras tentativas theatraes d'auctores desconhecidos: 
dahi a afluens 


de todos elles ao theutro de 
D. Maria unico, que pelo seu contracto com O, 
governo, tem obrigação de os aturar, d'ahi Bi 
continuas polemicas e desaguisados entre à eim 
preza que quer boas peçam porque publico Mia 
exige, e 05 auctores que querem ali estreiur: 
porque é o unico theatro para onde os manda O 
governo. 

O remedio a isto ? o 

Parece-nos facil e não muito custoso neu 
tempo d'economias, porque seria uma obra 
justiça e de patriotismo, contra a qual ninguem 
se poderia insurgir ir buscar no subsídio dado À 
opera italiana, uns contos de réis para subsidiar O 
theatro de D. Maria, para fazer delle um theatt 
modelo, « subsidiar modestamente qualquer thei 
tro secundario obrigando-o abrir a porta aos as 
crores novos que mostrassem vocação, nos ati 
tas novos que, mostrassem peito, creando assi 
uma especie de viveiro de auciores e de artist 
que mais tarde, depois de feitos, iriam enriqu 
o theatro de D. Maria « engrandecer a arte nt 
cional, 


.. 


À elonica vai extraordinariamente longa é 
tretanto não. quero acabal-a sem registar aqui 
eu agradecimento profunda nos excelentes at 
tas do theatro do Gymnasio que, com 0 seu nf 
bilsimo desempenho, fizeram um grande e 8 
suecesso da comedia em 3 actos Em boa hora 
diga, que sublu ali pela 1 * vez á scenay na noite 
de ão: dabei, em benchcio do grande aco 
Valle 

Todos os artistas do Gymnasio, com Leopoldo 
de Carvalho, o seu llustré ensaiador, À Irente 
petiram os prodigios de talento, de bon vontt 
de dedicação a que já me tinham habituado 
Sua. Excellencis, nas] Madicas e vinda no am 
passado no Commissaria de Policia, é todos alt 
do primeiro no ultimo. papel, Barbara, Jesultt 
Judith. Amelia Garraio, Juliana, Adema Nopes. 
Julia Moniz, Silveira, Virginia, Farrusca Naa 
Silva Pereira, Cardoso, Eloy, Marcelino Franco, 
Telmo, Ferréira, Amaral, Senna, mostraram d 
com bons artistas não ha papeis insignificantes! 
ue com bons soldados ganham-se todas às bal 

. 


Gervasio Lobato. 


esa vepas o 
A GUINÉ PORTUGUEZA | 
As gravuras que O Occiwexra hoje principit 


dar aos seus leitores 
jermente referidas à il 
Guiné. 

À ilha de Bolama está no archipelago de Biki 
gor, mede uns quinze kilometros de leste 4 065%, 
& seis lilometros é meio de norte a sul. Está 
latitude de 11º 37” norte, e na longitude de 17" 
oeste do meridiano de Paris. nm 

O nosso infante navegador, o grande D. Her 
rique, fez reconhecer este archipelngo bem & 

a costa até Serra Leoa, pelos seus navelador 
Nuno Tristão é Alvaro Fernandes. O p 
foi. morto em um rio que tomou o nome 


a sua alo, partiu 
Ve Botao dam 
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Nino, denominação commemorativa do trágico 
asgmtçimanos eo a 
não ha um palmo de terra aíri 
Sen uma nodos de sangue port 
Em 1607, à ilha de Bolama, oi dida à Port 
gal pelo Fé Guinala, terra de Beafudas, e em 1 
e outubro de 1870 ráhavida do poder ingles que 
srativamente Commosco à oscoparam por ais 
As nossas. gravuras. dão uma ideia da villa de 
Nana, Capital da Guiné portuguera, e de Bissaa 
Cl; são : = Ruínas do antigo palacio do 
Emernado da Gun, em Che = Cagadires e 
liros negros que compiem” a guarnição da 
adia Um mercado em Bits O mera 
do em Cache Rapapes é raparigas gentios 
Pagpvi em bajo, de festa, A ponte Gus da 
la de Bolama e Caserias ou aquartelamentos, 
que, embora lhe ft algumas depen. 
Sencias como. prisões, coninhas. que se nham 
em construcções afastadas, são vastos limpos, de 
og cção Ceganto & Bo sentado "77 
mio Prifipalment 9 chamado papel, é 
cobardo ordiinrintente, mas sé por acaso et 
fra fraqueza ou hestações no adkarsaro torna-se 
trevido. À. imperdoavel fala de conhecimento 
éste ento parece que (ot a principal causa 
bs mojãos recentes desastres em 
ÃO dia 21 do abril, otimo, publ 
Mes do Lisboa os seguintes tag 


itsau, 19. — O conselho de offisiaes resolveu 
he ae imo “e Bando Perdemos qua 
E Ncines e está ferido um. As nossas forças reti- 
Pam om grandes pena, den dus pegas 
Po Gap, de comblte A Trça compunha se dê 
gintgeEmnos homens O inato é eaetado em 
's mil combatentes e está bem armado. 


O governador, 


Bissau, 24 emos te € uma, feri- 
RS asteca uma eraviads ou mori 9, 05 
fislos mortos são us capities Josquim Antonio 
Cármo Mzevedo e tlator Alberto Arevedo, € o 
fineme Jorge Lucena e o alferes José Honorato 

ereira. O “oficial lerdo chama se José da Con- 
São Gonçalves. Os au; 


rés pouco serviço 
O governador. 


cos Nossas cousas d'áfrica estão infelizmente 
Mocando. o pais na situação dolorosa de entre. 
Hr às colonias por. completo, não aos bocados, 
AMO até hoje. o! temos fato, ho estrangeiro que 
o assídua guerra tem votado à uma nação hon- 
quit é leal, mas empobrecida e desacreditada por 
Hinernos satdos dos corrilos polticos e ão do 
aciona, 
a muito qu né se esperava 
hq! fito! que ma Guiné se esperava. um con 
imitamo.nos, segundo o nossa costume a não 
trgae para O interior à nossa esphera de influen- 
St8,O Fesultado, é o gentio conhecer melhor 
francezes de Curabane e de todo o Senegal 
Gu is vs portuguezes, seculares senhores da 
O Cumer, inter 
eré, potentado do interior chegou quast 
“tomar inioleme com as qossas autoridades. 
9 st, Lorreia Lança, alto funccionario em 
qiata Africa no seu relatório sobre à Guiné refe» 
lodo anno de 1848 + 
“age rei, que ha doze annos não pós os pés 
TORI da praça, mantendo, assim aos olhos de 
Teo9 Bento, O mais atrevido de todos os des. 
no Peitos para com O governo portuguez, quando, 


um DEE passado estive em Biassau, mandou-me 
Presente é cumprimentos pelo seu sucessor 
Caber tm sobrinho, que me disseram querer o 


Retribui 


Comes 
Câmeré sa 


comprimantar me pessonlmente. 
o presente, é disse aos enviados que o 
ria recebido quando quizesse vir pres- 
homenagem ao delegado do governo de sua 
“ivamente veio até junto dos muros da 
mas não entrou porque impôs como coa- 
CE RA a aaa 
do Papete lá fra comprimental. o, acompanhan- 
12 depois aos paços do concelho. 
defáeio que a resposta que lhe mandei o não 
Pao mito tranquilo, porque não se tinham 
Quesido oito dias já os mesmos enviados me pro- 


Sraram out 
i Vel, para me ssegurarêm que Ur 
e psineme cons te a pera 


mão tina permidido que 
de fnerê vese vê mes mas que fara dentro 
poucos die? 


9 recebi d'esta vez esta embaixada. 
E 
dO 
Cd Ot tios ictegrammas dit que Já amparseeram 
e q incita molános doa decraviadoas 


Nem cheguei a verificar se eram sinceras as 
promessas do Cumeré, porque isto deu-se na ves- 
Pera da minha saída para Bolama. 

E creio que o que tornou O Cumeré desta 
vez mais prodigo em embaixadas e presentes foi 
o receio da liquidação por meios violentos d'uma 
questão. que alguns gentios da ilha teem provo- 
Sado, é do assassínio do soldado da polícia, em 
Setembro de 1888. praticado por um gentio papel, 
que ainda não foi entregue, apesar de todas as. 
promessas do rei Safim. 

Os papeis de Bissau, que junto à villa mantem. 
uma vila absolutamente selvagem, mas da selva 
Beria mais odiosa é cruel, tanto em costumes, 
Eomo em atrocidades, precisam de sentir 0 rigor 
da nossa intervenção. 

o não fiz Já é porque não tive sinda forças 
sponiveis. para lhes. mostrar que quem manda 
em Bissau somos nós, sobretudo porque nenhum 
ataque se deve emprehender contra aquelie gen- 

o, sem ter na provincia duas canhoneiras que. 
irtundem a ilha, bombardeando as povoações da 
Costa” emquanto! no, interior as forças de terra 
operem contra os tabancas. 

A população de Bissau quer expandir-se mas 

Muitos negociantes querem fundar, feitorias. 
agricolas no interior da ilha, mas não se arriscam 
no meio d'aquellas hordas selvagens. 

O Cumarê por sua vez cobra tão esagaerados. 


tributos” Hs Segosiants que se avensaram na 
iara om aura ouiro que por lá teem alguma 
atada 'ogricoia, que. eles não pódem com tão 
Pegadas exigenciss 

4 mioha opinião deve occupar-se miitarmen- 
ve a ponta Bismio e 0 alho do Bandim, construin- 
dois? pequenos fortes, onde a artilhéria domine 
a vasto extensão, 

7 muralha que eres a vila deve ser derrubada, 
alorgando se 4 povoação e quebrando-se o pre: 
Conseito que circo mo gemidos de que o proprio 
Fonerno  donstráindo aquele muro reconheceu 
Ra Tá fóra ão tem juriaicção. 

Transit para, Bissau a bateria de artleria, 

ue” pad faz "e olama, e que aquartlada em 

Bistau pode” melhor, manter em respeito todo e 
aque? gento; é depoiá de tomadas estas mes 
Sifadode Segurança dar terrenos a quem Os qui. 
reste aprisoltar casigando.desapiedadamente 
Quique?” Gamers que de oprqnha a esta espan- 
O ada a do progresso É neseliario que o 
Betemo “de sua migenade se lembro que Bissau 
Eve incipavila “commercial da. Guiné, e que 
neto dos seus muros se abriga uma colonia im 
Portante tanto, nacional como estrangeira, que 
Pedrito 4 protecção e É solicitude de quem 
Se iz venhor do teritorio. 

A “stuação, tal como se acha, é que não deve 
contiquar porque é um vexame para o noto do- 
Geno e un iaúlt 4 civilização. 

moção dal conto se deh € que não deve com 
rica a O sr« Correia Lançã em 1888, igagie 
ao que Será) sem se ter dido um passo para 
Me melhonas a” Guinê portugueza de 18ot.. Os 
ronibo frinsezes não Le farm d charge quando 
Porbaresta nossa colonia, O sr Rosul Roche- 
bsamehe na Mlustratiom, de Pais, descreve assim 
o nosso forte de Cache : 

A Gene elovase uma má fortaleza rectangu- 
Jar SoM os quatro, cantos ornados cada um por 
ra rresta imnuscla, € armado com 13 paras 
Velhas como seculos, Na! explanada, bastanie va 
Pies ou quinto arvorestias que mais parecem 
Eiras e que dão, so. meio din, cinco polegadas. 
Dinda de sombra, Uma vintena de caçadores. 
ctiheros compoem toda m guarnição sob o 
Conrado ds dois europeus um tenênte e um 
leres ae aecumola as faneções de administra: 
dor" do toneelho, “Todos se. prestaram ineira- 
inte da melhor” vontade em astsfazer o descjo 
ns nifenei de 9s photogranhar o que era para 
Se ana ocasião de se mostrarem com o far 
Sento e insigias militares. Depois de se terem 
Somtoleato por um tempo ininito sobre a atutude 
onateia eim que les conviria passa à posteri. 
a Ca olveutse atinal simolar am ataque, Em 
tada desta resolação os caçadores, sem grande 
cuidado, po porte da ema, oram colar dr 
aaa a grande arvóre, & os artilheiros vt. 
o dé suas peças contra um candeeiro. Sofri 
e oe toementas do mundo para os fazer con 
Contr que a posição era deploravel, e que em 
Vas reshom os candeiros postos a tres metros 
e aeee am canhão, poderiam ser tomados 

vs inimigo figurado. + 

TE toda 4 part ha, gente bossal e ignorante, 
mis faser avaliar o novo exercito d'Aírica pela 
Tripeio do sex Raool de Rocheblanche é sim- 
Plosmeste indi 

“Concinta) o 


e 
PRE E 
AS NOSSAS GRAVURAS 


NO BOM JESUS DE BRAGA 
GRUTA xo PARQUE. 


Já por mais vezes nos temos referido neste 
períodico ao Santuario do Bom Jesus de Braga, 
publicando vistas d'aquelle formoso logar, cujas. 
exceliencias é inutil encarecer, por sobejamente 
conhecidas de nacionaes « de estrangeiros, 

Às bellezas naturaes d'aquelle logar tem sido 
nos ultimos tempos realcadas pelos embelloza- 
mentos da arte, que tem transformado n'um agra- 
davel parque à frande mata do Bom Jesus, é à 
gruta que hoje reproduzimos em nossa gravura é 
uma das obras que se vê no parque, disposta com. 
muita arte. 


—s epa 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO PORTO 


Se alguem fosse a avaliar 0 progresso das bel- 
las-artes no Porto, pela exposição que actual: 
mente se acha instalada no Atheneu Commercial 
a sua opinião seria de que & arte entre nós re- 
trocede de um modo lasimavel, e que em vez 
das novas manifestações de estudo e de aptidão. 
que era lícito esperar, depois dos successivos cer- 
tamens artísticos que aqui se tem realisado, tudo 
estaciona ou mesmo rétrogada na concepção e 
na feitura do quadro. 

Eu não sei bem explicar as causas d'este phe- 
nomeno, Será desanimo? Será descrença nos 
meios de obter uma justa remuneração do tra-, 
balho executado + 

Seja o que for, a verdade é que a exposição 
deste anno, além de pobre, é de uma banalidade. 
desoladora na maioria dos quadros exhibidos.. 

E ao olhar para aquelas télas cu cada vez mais. 

me convenço de uma cousa. É que a mafor parte 
dos alumaos da nossa academia, não estuda, não 
se instrue, não se applica, 
“Tirem-lhe o pequeno quadro de paizagem, 
arranquem-lhe das mãos o retrato, e o artista fica, 
reduzido à impotencia de outra qualquer produc- 
ção de valor á 

Depois o mercantilismo invade já extraordina- 
riamente O nosso pintor. 

“Trabalha não por amor, não por paixão, mas 
unicamente para alcançar alguns mil reis e d'ahi 
todo, esse desprendimento « abandono dos meios 
que lhe poderiam dar uma notoriedade justificada, 
«9 [diáriamente pobre, o nosso artista, pódo 

izer-se que tem apenas a preocupação do pão 
de cada da e assim Ve arrastando ma vida Sem 
emihusiasmo e sem aspirações, 

a AS É realmente triste, mas é perfeitamemo ver. 
jadeiro. 

Não sei onde me levariam as considerações que * 
o aspecto geral da presente exposição me sugge-. 
rem e gará as calhr, prefiro entrar desde já na 
revista d'esse certamen, 

O sr. Alberto Carlos de Souza Pinto, o novo 
pensionista do estado no estrangeiro, expõe tros 
cabeças de estudo. E! para notar a predileeção. 
que este artista tem pelas phisionomias velhas, 
enrugadas, cór de tijolo. Nunca lhe vimos outros. 
quaesquer trabalhos e isto podia levar-nos a sap- 
por, que o sr. Carlos de Souza Pinto não sé sente 
com animo nem forças para produeções de maior. 
importância. Nesses estudos, artista segue à 
maneira de seu irmão, o glorioso pintor Souza 
Vino, é dos que apresenta agora; O melhor & o 

jo trpo. do pescador da Povoa, Algum exaggero 
de desenho. colorido por vezes demusiado carrê: 
gado, mas no entanto com algum merito, estas 
Pinturas do novel artista. E 

O sr. Caetano Moreira da Costa Lima, exhibe 
quatro esbocetos de composição, sendo dois as- 
Fumptos, historico dois rligioos De todos es58 

quadros o que melhor nos impressionou pela — 
harmonia do conjuneto e pelo bom agrupamento 
das guras foi o que se inttula, 
ção, 


=A transfigura 
Dos quadros historicos, o que mais nos agradou 
sem comtudo nos satisfazer, foi o que tem por 
titulo «Martin de Freitas verificando em Toledo 
o falecimento do rei de Portugal D. Sancho dies 
Notamos que todas as producções deste artis- 
ta, no campo historico, se parecem umas com as 
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O OCCIDENTE 


outras, seja qual for a epocha, sejam quaes forem 
5 personagens que tomem párie na asção. 
“Quasi sempre ds mesmos pos, os mastmos cos- 
tumes é o mesmo arranjo de composição” 
Além diiso em todos elis ha uma Bia pro 
ia no estudo de vesiarios E armador, 
provindo, dai anachronismos. que não poder 
Passar desapercebidos a quem d mediandmente 
Tnstruido. em assumptos “de” archeologia” arts. 
EE 
'Ô quadro, por exemplo, que representa a «AI- 
vorada de Óuriques pareternos & copia de Gma 


nias muito frescas, de um colorido intenso e de 
uma verdade pelpitante 

Dos outros notaremos ainda o das camélias em 
uma jarra, perfeitamente pintada. 

No eriro paisagem. é soberbo de vezeras 
o quadro intitulado. +O meu quintal». Ha melle 
excellentes graduações de cór bom ar e uma 
harmonia deliciosa de conjunto, ao qual dá uma 
nota interessante o encarnado do telhado que se 
destaca ao fundo a 

O que não parece do mesmo pincel é aquel 
Sovereiro de Corcichess uma impressão patus. 


EXPOSIÇÃO DO 


a physionomin do retratado não nos apresenté 
um aspecto demasiadamente rabiscado, como sê 
nota n'este 

O sr. Giuseppe Celini, póde ser um bom pro: 
fessor de desenho industrial, mas o que não é de 
modo algum, é um pintor de quadros, apeçar de 
todos os esforcos que empanha para isio. 

O seu quadro aSpéso, é a verdadeira machine 
da actual exposição, quer pelas dimensões, que 
pelo assumpto, 

Imagine-se uma figura de mulher, sentada, de 
braços abertos, de olhos muito arrepalados, cómo 


EMIO ARTISTICO 


UM JUMEN 


d'essas estampas Iythographicas que nos repro- 
duzem o rei. Afônso Hesriquês mo cutio. 
venerando de Padre Eterno, de Corda na cabem 
é montando o seu fogoso cavallo branco, Aquilo 
é de uma trivialidade e de uma falcidade duelo 
doras. O de «Martin de Freitas» está melico dis. 
sto mais agradavel, mas com Os mesmos dor 
feitos e erros. — 

“Amtonio José da Costa, um já quasi veterano, 
tem sabido. seguir os prógressos da arte e é por 
Jeso que nos dá de vez em quando esses quadros 
dinhos muito agradaveis e de uma visão muito 
inteligente 
do os de fotos, 0 flor É qu 
representa um grupo de magníficas rosas e peo- 


O — Quasno ve S. M. À Rarxma D. Asi 
(Serundo photograpisias 


executada de um modo que nos fez lembrar os 
primeiros ensaios d'aquelles impressionistas en. 
raivecidos que em tempo fizeram estalar de riso. 
O Paris mundano. 

Aquilo nem mesmo é um estudo, São meia 
duzia de pinceladas com pretenções a dar-nos 
ideia de uma cousa que não percebemos, por mais. 
esíorcos que façamos 

Julio Costa apenas nos dá este anno um pe- 
queno retrato em corpo inteiro, de Oliveira Alva- 
Fenga, redactor do »Jornal do Porto 

E um trabalho rizoave, de uma boa similham- 
ga, mas que está longe da perfeição. Neste ge- 
nero de retratos requer-se muito maior delicade- 
2a de toque, uma correcção mais suave, para que 


ue espantada, vestindo tunica verde claro e mars 
io verde “escuro e tendo do lado um candelabro 
de onde se ergue uma chama de fogo de artíficio 
Esta pobre de Clvisto está assim, reto bem dl 
posta, no meio de um campo immenso juncado 
de caveiras e de ossadas humanas, de fazer arf 
par É 
Alem do estranho do assumpto, a execução dê 
figura e de um desenho incorrecto & sem meritor 
Tudo aquillo é amaneirado, de um aspecto quê. 
poderá illudir alguma basbaquice ignorante, m&f 
que entristece uma vista bem educada, 
jdê gimos um jornal aconselhar à Camara Me 
nicipal a adquirir esse painel, para ser collocé 
em “uma das capelias fonerarias dos cemiteros 


O OCCIDENTE, 
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ACONTECIMENTOS DA GUINÉ PORTUGUEZA 


AFRICA PORTUGUEZA : — RUINAS DO ANTIGO PALACIO DO GOVERNO, EM CACHEU 
(Segundo photographias 


:— 0 FORTE DE CACHEU-— Caçavones E axticutinos Da cuaração 
(Segundo phetograpiia, 


no O OCCIDENTE 


alguns palmos de téla e com mais acertada pro- 
orção das diversas figuras do grupo. 

“ainda temos do mesmo artista umas tres csbe- 
gs, de uma modelação daritsima, de um colorido 
arrento. é que mais parecem recortadas em lata, 
do que pintára em téla 

Incriveimente pessima, é a cabeça de mulher, 
que o author. intitulou” pomposamente Flór da 
Reno. Parece até incrivel que um artista pis 
similhante cousa e ada mais, que à exponha ! 

De Sousa Pinto, à não ser um Crepusculo, de 

o eifeito, e uma encantadora cabeça de rapar, 
intada com aquella sclencia tão peculiar no insi: 
Ene artista, nada vi que merecesse a attenção. 

Silvestre Silvestri, um outro professor de dese. 
nho industrial, exhibe dois quadros maus, peio co» 
lorido e pelo desenho. Intitulam se elles Enferma 
e O bocado não é para quem se parte. 

À paizagem de Mathosinhos, do mesmo artista, 
nem parece do author dos quadros anteriores, 
tal é 9 modo como está interpretada, E” uma te: 
Jasinha muito apreciavel. 

O se Ediando Teixeira apresenta entre outros 
trabalhos, um quadro que tem por título, À pro- 
messa de Florinda, e que é sem duvida, uma das 
melhores cousas da presente exposição. À figura 
da rapariga da aldeia, sentada, cor 
destina a uma imagem, tem uma acção muito na- 
tural é está pintada em todos os seus promeno- 


públicos, Nós tambem achamos que ele ficara 
em na Casa dos 05305, do Cemiterio do Repouso, 

O referido artista expós ainda mais dois quadros, 
representando um, o rio Douro, na Ribeira, e outro 
a Rua de Santo Antonio, ambos de noite. 

Mais duas infelicidades, de uma execução tão 
nobre como de eifeito desagradavel, Aquilio quasi 
O srs Bu esp66 dus pa 

sr. Franz Hule expõe duas paizagens, uma 
das quaes, à da Allemanha, apesar de ser pintada 
do chic. tem qualidades apreciaveis de 
é de prespectiva. 

Marques de Oliveira apresenta quatro quadros, 
dois dos quass, principalmente sei que estiveram 
na ultima exposição de Lisboa. 

O mais importante d'elles é a Lição em inte. 
zior, como sabem, multa Interessante pela correc- 
ão lo desenho e pela naturalidade do grupo. 

Noto porém, não só nessa tela como em uma 
outra, iniciada Avredores do Porto, um cento 
aspecto poeirento, que apezar de não ser desa 
radavel, tira. comtudo abs quadros a visacidade 
e cór, dando lhe um tom um tanto indiinido. 
“Marques Guimarães expõe quatro pequenas 
Pinturas. Nada de importante, E 

Eduardo Moura mostra a sua muito boa von- 
tade no quadro de genero Dás-me ? É um artista 
de futuro, se continuar a estudar e à aproveitar 
os bons exemplos. N'este seu trabalho ha trechos 


Es Pa a ra 
E ros vacas da 
aa people 


A: Ramalho expõe duas paizagens. 
À ponte de Guijões é um assumpto interessan- 
te, mas que perde bastante do seu eifeito pelo 
colorido frouxo da vegetação, pela confusão com 
que está tratada a agua do ribeiro e pelo tom nos dera algumas paisagens promettedoras, não 
geral do quadro. bastante frio. — ; apresenta n'esta nada que mereça mensão. 
Ponte da Conceição, é mais vigoroso A sua Calçada de Alfange, em Santarem, é de 
n se ainda n'eile algumas das circumstan- * uma frieza desoladora: Tudo aquilo parece de 
cias que indicamos com referencia ao anterior. gesso. incluindo mesmo as piteiras que orlam O 

Jullo Gonzaga Ramos expõe algumas paisagens — caminho. 
muito bem interpretadas como por exemplo drre- Na secção de aguarelia e pastel, apenas se des- 
dores do Porto, de um bom colorido e em que o taca um magnífico retrato, a pastel, de Sousa 
gvorédo te recória beilhmente no fundo arúlado — Pinto. 

o firmamento : e aínda Um Caminho de Lamas, Ha tambem um outro retrato de menina de 
Gervide, Na linha da Povoa, ete, Torquato Pinheiro, apreciavel : 

O que não está bem é aqueile adolescente, a Op trabalhos a pastel é a nguareila dos srs. Cel. 
que não falta mesmo o huço, vestido com um. lini e Silvestre Silvestri, pouco ou nada valem. 
trage de mulher de Vianna, Que diacho de phan- Em esculptura temos alguns retratos em méda- 
tasia dr prosurar um rapaz para pousar de mulher . Ihões e um busto, tudo em gesso, de Serafim de 
a aldeia Sousa Neves, 

Do sr. João Augusto Ribeiro ha uma bella ca- “Quasi todos esses trabalhos se recommendam 
becinha, um verdadeiro retrato, que o author. pelá firmeza da modelação e pelo cuidado do de- 


Este mesmo senão se encontra em mais duas 
paisagens do mesmo artista, pintadas aliás com 
uma boa observação. 

Torquato Pinheiro, que em outras exposições 


modestamente intitulou Cabeça de estudo. senho, 
O retrato do sr. Sebastião Sanhudo esse acha- “Em  archutectura expõe o sr, Marques de Oli- 
mol-o, além de demasiado inpertigado, de uma j esta cidade, 


das pelo resto da construcção. 
Na sala, não ha balcão, 0 que achamos uma 
A falta, quer sob o ponto de vita da lotação dos 
E logares, quer pelo da propria elegancia da sala. 
Sostodio da Rocha tambem apresentou uma "A galeria é colocada ao fundo da ulúnia ordém 
Paigagem que pouo tem por que sé resommende. de camarotes, systema que achamos pouso con: 
O st. Altredo Nunes dos Santos expõe cousas veniente, preferindo que ella corresse ao longo 
extraordinarias, como por exemplo : um retrato, - da mesma, ordem, construindo-se em baixo, pro- 
em melo coro, de Siva Porto, em que o artist. xi à plateia, uma ordem de foas 
conseguiu collocar a bandeira portugueza, um Quanto ao resto da disposição interior do thea- 
ramo de louro, um pedaço de palmeira, um arco. . tro nada posso dizer, porque isso melhor o póde 
le flechas, é um turhante emplumado de africano. — avaliar uma pessoa do, métier. 
Não póde haver mais symbolismo. Na mesma secção ha ainda dois interiores, es- 
Depois temos uma Cabeça de judeu do Bom tylo Renascença, executados a aguarélia, pelo 
Jesus do Monte, tima physionomia de soldado sr. Soá. São trabalhos bem fei 
afiambrado, de capacete, e o busto nú. entreco- Na secção de pintura ha aínda fóra do catalo- 
derto com af dobras de um manto. Nada mais . go, umas marinhas do sr. Nico 
urlesco. lam da parte do seu author, mui 
Do mais, do mesmo artista, uma verdadeira de. cia de execução. 
E eis o que pensamos da presente exposição. 


Às duas pequenas paizagens são de um valor 
7 


aptidão e scien- 


Silva exhibe seis 
os quaes é o que se intitula 


om 
Ns 
Está longe de ser uma boa pintura este quadro, 
« sto por farias preoscupaçdes do arsa'e pe em 
ausencia ainda de um certo criterio, para tratar ar 
assumptos desta naturera, JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 
Na téla, ha por exemplo, uma figura de rapa- 


riga limpando os olhos € tendo nos braços ui : 
Crtança, que é agradavel de sentimento e de ae k 
titade. À creança que está ao collo vê-se, porém, 
exagerada nas suas proporções. À mulher, junto 
de uma cadeira, com O rosto apoiado nas mãos, 
tambem é expressiva. À figura do doente tem al” 
Eumas qualidades, mas falta-lhe verdadeiro senti 
ento. À manta do colchão, o pedaço de pão e a. 
Caneca, bem tratados. 

'Mas tudo isto está mettido em um espaço tão. 
restricto, tão acanhado que o quadro perde com- 
pletamente o effeito que poderia ter, com mais. 


Porto, 1 maio. 
Manuel M. Rodrigues. 


(Conciuido do nº 443) 


Na brevidade destas notas biographicas apenas 
deixamos, apontados os principaes factos da vida 
de José Silvestre Ribeiro, mas na curta resenha 
que vamos fazendo, já se encontra o bastante para 
avaliar a importanêia dos serviços prestados por 
tão exemplar magistrado, à causa publica. 

“Alem do que fica mencionado muitas outras com- 
missões de Seraiço publico lhe foram confiadas, 
ainda que de menos monta, nem por isso menos 
zelosa é intelligentemente desempenhadas. 


: tos os nossos homens pole 
como o fot José Silvestre Ribeiro, úusiero « im] 
peceavel, tendo sempre: e Vita s natereáaos 
Patria e pouco ou sado importanto-se cor CH 
Seas proprios. 

“QuEndo 6% amnos e os acbques já lhe pesava 
demastadomente, ainda Os seus serviços eram tia 
clamados, e o seu nome acatado como os E ma 
resp nes (era 169 nomoado partie 
ho, logar de que tomou pojss em janeiro de 18 

Não fam, porem, 0s tempos muito conformes & 
ses pensar, A austêriado dio sou crgete, é a 

alta de jude, não lhes permitia tome, pi 
murto activa nos trabalhos parlamentares d est] 
lemos ari Er 

An ficam mal alinhavadas s notas do home] 
político, resta-nos mencionar as suas obras té! 
Farias e com elas reraminarmos a nossa tores 

Entra os trabalhos Ninsrartos de José Silves] 
Ribeiro; destaca-se como o de maior importa 
a sua Historia dos estabelecimentos sclentifco 
Titeraris e artisticos de Porlugal nos sucest 
reinados da monarohia - 

Esta obra representa 0 trabalho de muitos am 
nos é uma dedicação extremo, num pais. em dl 
nada se encontrava feito n'esta como em muito? 
outros ramos de estudo, 

E por isso José Silvestre Riheiro diz no prologt 
do primeiro tomo. 

e potsuisios mó er iate da moda 
legislativas, historias, estatisticas & criticas, Fl 
tivas a taes estabelecimentos ? Da maxima pat 

elias temos apenas algumas indicações aval 
é 


Doo ana ado meias AE 
CR PRO 
condemnado a compulsar um sem numero de f 
RR 
lettras e das sciencias, os quaes, por isso mesmo, 
só de passagem, muito no de leve, é com indi 
PE cre be 
Pena dono o ie cuentas O 
encontraes alum rasto de luz, força é qui diligtt” 
rara o ri dao a 
ou desemranhar de diplomas oficines, às ses 
Es mea  aN 
Fara É) 
ea aero prado ie e 

formação e de estudo, gue lhes fazem faltth 
Reta E 
qual privação ora demais a raio, hã do CAT 
Dna DO O oc 
fa É 

Foi esta lacuna que José Silvestre Ribeiro preei 
cheu com a publicação da obra a que vimos de HMM] 
referir; é nisto elle mostrou bem o quanto amati 
as coisas da sua patria, e quanto a desejar ea 
rar auxiliando os estudiosos e exaltando-a 89 | 
Enio 

EAR 

der do Cimsslho dê Bunda, 18 tomo 
ações do Eos de Edo 18 tomo 

O ue ha do feito so que ha a faço em mate 
Abd 

Esbuço Historico de D, Duarte de Braganção 

Os pes de fila 

Estudos sobre os Luçiadas 

Breve estudo sobre o espirito das leis de Monte | 
quieu, em folhetins. | 

Estudos sobre os poetas hespanhoes. die 

Estudo sobre a vizgem do padre Manuel [u 


nho. 

Algumas asserções de Hunbols deerca das me 
vegações dos porlugueçes. 

Ensino de tudos pratos de literatura 

As aguas mineraes de Cabeço de Vide. 

As Pescarias em Porlugal. 

E muitos outros trabalhos dispersos ná 
é semanarios, o que tudo 
espírito de José Silvestre 
ultimos momentos de 


o dt 
Vida polca. 

Para em tudo mostrar as excelencias dat 
alma, a bondade do seu coração, José Silveste “ 
beiro fundou e deu vida em Bortugal a uma int 
tuição nova que devia ser velha. Referimo-os. 
Sofiedade Protectora dos Animnes. sl 

Foi ele o fundador d'esta sociedade em Lisbon 
tão humanitaria quanto civilisadora, e aos 584 
“seio se deve a Som vção lo ques 
Sena uma lucta contra a igtorancia  indifred 
de uma prande parte do público a respeito dei 
úituições desta espese Josê Silvestre Ribeiro 
tum dos portoguezes mai prestantes d'essá get, 
ção que vae a extinguir-se, e a historia reservaihe 
mo ogar honroso entre Ok que mais tem conti 
Buido nara o bem da nossa querida patria: 


Caetano Alberto 


O OCCIDENTE 


1 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Remance Original 
Iv 
axor pr nãe. 


Mezes depois da anterior confidencia a morg 
anezes depois da ams ide rega 


ouredo era mic. 


à de um tresloucamento da fidalga, que esque- 
fer os stus deveres de esposa e tinha por aman- 
18 Luiz a paço Pace 
qsjnudio de Castro, longe de occultor a & 

dona andou” le meio. publicando. por 
(oa Part, dando razão os malditos. 
indo para 'si o papel de victima lamentava-se 
ilmente, a quem queria ui, de ter ado 
dy lorioso nome dos, seus antepassados a uma 

'Wriga da indole de Anna da Soledade. 
quo 6, de Li aber do excambao, e vendo 
us procêdimento do lho era já aisumpro das 
Sons a Cori, mandou chamar a Lisbon 
Pi apents ehegido, teve ordem de embarcar 

inconolavel rapaz, quando ouvia da bocca 
dB, a eta Comuminiação, que obrigava à 
ar, talvez para sempre, os entes que tanto 
fes, procura. reagir poem Kodo Fera 
pano, [ol inexoravol, & Luiz não podenilo sequer. 
DarnsiPar a Anninhas qual ja ser o seu destino, 
Peri para 5 terras ds Santa Cruz, atriulado 
majamente pelo futuro dos que ficavam abando 
os à md Eru vingança. 
vao Re do, Anny Cm pão procurara fazer 
ra 2 coração lo eu verdugo corda da sn 

Ô, Motgado de Loredo inpassve os so 

Péntos morues da infeliz rapariga, achava até pra 


ES rt, o Condo andem 
e ando do er e erionatebriçdos 
Pepe aces Coe Elo aa acnandaas vs 


para lhe Feat, com requintado eyatámo, os 
femenores da partida de Lui para Lisboa, é do 
ne Erscipitado” embarque para O fio de Jaz 


visito de Castro gosava em vêr sofor a sua 


que a sua qualidade de morgado n'uma 
ta de ignorantes, era o bastante, para a seu bello. 
gear servir os clprichos que o Instincto da per- 
ade lhe podessem phantasisr. 
prt ali o senhor despotico e absoluto, 
ipa, desejos, ainda. mesmo os da mais 
Nu erinage, tinham encontrado sempre 
bella especie dê feudo uma cega é fanatica 


erra de 


ando elle queria ninguem ousava discutir. 
es bee para 
iensrioresPe "qui p lisação é da 
“nidade, foram degenerando ou consumindo- 

O decorrer dos seculos. 
Riboo Beja, não só o juiz de fóra Antonio Manuel 
Goto Camisão, como as demais auctoridades 

é,8, militares, eram creaturas d'ele 

m O corregedor, de quem era amigos e que, 
fogo, de sabe, tinha jurisdicção civil e criminal, 
q ou O processo da adulterio contra a morgada, 
leglust serviu no mesmo tempo para impugnar à 
"timidade do filho. 

desta forma não só Anninhas não teria direito 
conaParação de bens, mas apenas a alimentos, 
qua Noje é ainda praxe na lei moderna, seja 
go 6r o regimen em que o matrimonio tiver 
1d, COntractado, senão tambem o filho conside- 
ado SiPlrio, é como tal, não podendo ser per 
migo ficava sem direito” ao que pertencia à sua 


E ad 
GM conclusão, julgado o processo a favorde 
degio de Gasto, como elteivamente não po- 
167% deixa de ser, era este quem Rear de pos. 
ip bens Com que a Anvlnhas entrara pafa o 
é com o dirano de pôr e dispór outhorgar 

A énder, como muito be lhe aprogvesse. Es 
tono Processo, iguraram como testemunhas mui- 

individuos a quem O morgado pagou genero: 
eTsAte os depoimentos, alem dus duas 
isAtninhas que apesar de né deverem o não 
tem morrido mieravelmente, oram às que mas 

relatorio verbal Hizeram da sua culpas 


dida 


Aquelia rapariga tinha sido sempre voluvel, ea. 
prichosa, é duma, tendencia incomprehensível 
Para 0 mal, Ambas haviam agourado pouca Felici- 
fade dquella união, Afinal sua parenia, mal esta: 


va dizel.o, tinha sido educada com moitas largas, 
suppozeram logo que ella, mais tarde ou mais ce” 
do, havia de resentir-se da falta d'uma solida edu- 


o religiosa. 
ncluindo, pediam licença ao 
tarem “a sua opinião a resg 

«m deve ter a sua infeliz prima. 


peitabilidade e veneração, seria melhor recolhel-a. 
à um convento a fim de purificar a sua tremenda. 
leviandade na reclusão do claustro. 

“As duas megeras ao exporem isto mostravam-se. 
commovidas é limpavam alfadigosas as exprimi- 
das lagrimas, que conseguiam fazer chegar aos 
olhos, para melhor expressão dos papeis compun- 
gidos que ali representavam. 

Consultado o morgado, O tribunal decidiu por 
sentença — que provado 9 crime, que originara 
aquelle processo, Anna da Soledade, casada com 
o morgado de Louredo, e como tal usando d'esse 
titulo nobiliarchico, désse entrada no convento de. 
Nossa Senhora da Conceição, fizando o dito sr. 
morgado na posse e administração de todos os 
bens do casal com a unica obrigação de pagar a 
mensalidade que à superiora entendesse dever és. 
tipular para a alimentação da reclusa. 

'Nessã, mesma noite, o morgado, que havia 
muitos dias. não entrava no quarto de Anninhas, 
bateu na porta discretamente, seriam dez horas 
da noite, 

'Acompanhava-o uma mulher de mau aspecto, 
trigueira, mediana estatura, coberta de andrajos € 
os cabellos soltos, trazendo na cabeça um lenço 
atado à maneira de turbante. 

No olhar firme e penetrante la-se-lhe o animo 
audacioso, advinhava-se uma dessas naturezas 
educadas ho crime, um d'esses entes dispostos a 
afrontar todos os" perigos e todos os castigos, 
quando arrastados pelas seducções do ouro, 

Veiu abrir à criada que fazia as vezes de aja, 
rapariga dos seus trinta amnos, creatura em quem. 
o morgado depositava toda à confiança, por saber 
que cera das servas com quem sua mulher menos 
sympaihisava. 

Então Clara ? 

— Parece-me excellente ocasião. À sr* acabou 
de ceiar e adormeceu amamentando o menino. 

— Será à ultima vez. E no olhar de Claudio 
furilou um relumpago de odio, Approxima-te 
acrescentou logo voltando-se para. Litta, onde 
deixaste o teu companheiro £ 

— Varel, está além no corredor esperando a 
imha volta. 

* o fundo desse corredor 
a porta do jardim. Sairão por el 
parque, depois as terri 

Era uma vez um mo 
ita com um sorriso diabolico, 

Nunca mais quero ouvir fallar d'ele, ouvi- 
im 7 Melhor fôra que lhe acabassem com à vida. 

Se quer, meu senhor £ 
= Iso aqui produziria escandao, apressou se 
em responder O morgado. Contento-me que 0, 
mudem de pair. 

= Ab! sã lá esteja descançado meu fidalgo, a 
nossa vigem vae ser longasita, e depois sé o pe- 
queno "nos aborrecer pelo caminho... à fé de ei. 
ganos. 


Dr Poda da a quad mo à e 
Pomar 

a apeirando sé mala dE ma rico 1 po- 
a a e cane 6  nurodubi ou braços 
dic" da Fa pra cal a sm à and 
o Aoninh Para Guemio dorme ra Bá 
ado Annnhi, Pr aja o or ara ht 
oO e Pepentnatmeno na Gamma é gra, 
paxando a creança para si, com voz que o terror 
Po dita toa Bt i 

e e ah - 

ea ad surpechendida éOmorgado 
uva Lo fa oe oa pes e se dig aÃ: 
E 

a eu que tenho que lhe falar. — 

a os Roca emo ra faia lhe eme 

a pes 

— Ora vamos, não se altere, tornou Claudio 
ade] Ee smp eia re 


necessidade duma ama aqui Ih'a trugo. Apezar. 
da sua apparencia miseravel é uma excelente 
creatura & póde garantir a seu flo ta alimen- 
tação sadia, E préciso, poi, emcegar lhe à cream” 
ca, porque parte esta noite ainda de Louredo. 
Pevarém me meu filho? 1 

Hei de ser para elle uma boa mãe, descance, 
observou Lita, e lá emquanto a educação nem 
um princepe a hade ter tão esmerada. 

=" Não, não, meu filho não sairá dos meus bra- 
CE Sinto dizer-lhe, minha senhora, que isso seria 
uma desobediencia à sentença do tribunal que 
julgou hoje o seu crime, é a condemnou à recu- 
São perpetua n'um convento, dando-me o direito 
de dispor de seu filho como me aprouver. 

— Ah ! logo vi que o sr. havia de se empenhar 
para que me condemnassem, Completou. victo- 
osamente à sua ohra. Depois de me arrastar 

lo desespero, pelo abandono, pela expoliação, 
o come de que me condemnaram, deu a ultima 
enxadada na minha honra para que esta creança. 
só possa no futuro amaldiçoar a mãe culpada que 
lhe deu o ser. b ; K 

E mudando para o tom de quem supplica : 

E he Ciadio tudo arrostarei, tudo a mi 
ia mesmo ! Nada quero do que tróuxe para esta 
casa, nada absolutamente. Juro-lhe que irci para. 
bem" longe, para onde nunca mais ouça fallar no 
meu nome, mas deixe-me a posse d'este pequeni- 
no ente que é a alma da minha alma, à vida da 
minha vida. 

Dizendo isto Anninhas tomou a creança nos 
braços e cobriu-a de beijos e lagrimas, n'um d'es- 
ses “extremos carinhosos que 50 tem O amor ma 
terno, 

Verá que tenho coragem para ser mãe exem- 
plar, Deixe-me sair com meu filho. 7 

—O que me péde é impossivel retorquio o 
morgado. À lei tem de se cumprir, e mal estava 
ao meu nome transigir com a senhora, nessa pros. 
posta que nada tem de sensata. Reunida ao seu 
amante. a senhora, havia de procurar haver Os 
seus direitos e talvez não lhe fosse dificil annu- 
lar um casamento que afinal não o foi de facto. 
Bem VE que tudo ns ser impossivel estando à 
st* completamente só e vigiada por pessoas du 
minha confiança. 

— Comprehêndo tudo, tornou ella febricitante, 
Vejo agora toda a infâmia d'esse plano interes. 
seiro em que O acaso se tomou teu cumplic 
Ah? de que ardil monstruoso fui victima ! Tor 
nada tua pelo casamento, viste os perigos em que 

ixaste-me proceder livremente 
para que me houvessem de punir por similhante 
delicto. Como marido ultrajado e ao abrigo da 
ei cabia-te à administração e posse da minha for- 
tuna, que afinal consegues ter em teu poder, sem 
que ninguem possa pedir-te contas d ella, Não, 
não foi o ultrage á tua honra que te levou a pe: 
dir a minha punição no tribunal, foi a ambição do. 
meu ouro que te segredou essa requintada infa- 


ga & que quizer, tormou-lhe Claudio no 
ave dé cole, mortas pouco assuas aecu 
Tubes as tenha. a preveniba ds que O tempo 
cierêndo é pres resoveras à Entregar eu 

filho “a essa mulher, Por vontade ou à orsa, 
iso quero, exijo que me entregue esta crsim 
Não tardar os que'a vem buscar. 
Como a jostlicar estus palavras, ouviu-se no 
pateo rodar uma carrusgemo 

Erajo Corregedor Quê, acompromado da dois 
algodao, vinha pros & morgada de Lourado é 
levaa “para o Fconverto da” Nona Senhora da 
Conceicho, em Beja 

O Nve, acerescentos o morgado, é o correge- 
dor que ati vem, portanto esta milhes torá de 
partir imenediatamente, Varios Lita” acabemos 
Eom isto, 

creia corre para o leo. 

Ào Vê tal resolução Anninhas deu um grito, 


porém, subitamente, preza d'um frio glácial é 
como duma paralsi suit, o corpo enteiçado, 
cabiu para o lado, e Litta agarrando immediata- 


mente na creança: desapareceu nas trevas do 
corredor seguida de Cla 

Oito dias esteve Anninhas entre a vida é 4 
morte, mas ao cabo d'elles, é mal restabelecida 
ainda, foi transportada de Louredo para Beja 
dando emrada no convento da rua dos Infan- 

Do filho da morgada ninguem mais ouvira falar 
em Louredo. 

Dizia-se que Claudio de Castro, graças do seu 
ouro e às influencias de que dispunha conseguira 
fazel.o desapparecer. 


(Continda). Julio Ra 


na 


O OCCIDENTE 


ouro por prata, 
Os decretos de eeonomins du mid 

publicas e do minhterio da Mari 
Gontradictarias que tem corrido wobre ns m 


ções com a Iglaterra, 4 oecupação de Mass 
ppa, trop intrigas do 
hodes, unda preo 
tal decreto, que pareei 
blicas, 
Havia uma corrida m 
aos tatabelecimentos bauem 


rios, que so munifestava dia- 
farçadamente no Invantamen- 
to de alguns depositos o nã 


troca de algumas motas 4 
dom metal sonunte, ma « 
decroto do din 7 veio em- 
dravecer essa corsida e dar 


aqu 
no, melhor dom mundos pos. 
sivei " 


desconfiança 
ido o retrabio 
aviltada. 


noedia da airo q 
titles ndameitus 
o pais deva 

voltar. À 


reções 
do as ope 


o foi ques 


lagar dm cheio. Togo do ris 
tio que fa minado Tenta 
mento e 
O apagando. vem cha 
ex rj ciclo 
do pro. 
cio um po de ne 
ido E 
DFCYistoy aum O podia a da. 
Vi prever onto ato, pro 
vidn o iobre a 
crio q 


propria confenie 


ni pr 
ada com aa PO 


e produs 
pelo egoismo 


voe quem podê 
Ora 0 decreto do a no não podia ser mai 
molde à Fazer ousa pio, e tranetormo em dono 


ga agudo à simples macacôn de que enfermava 0 


do monctaro, 
EUA, que o governo proc. 
de ter que publicar o decreto o qual mostrl que 
as necessidades do thesouro É qu a usar Tae 
ram, pois 0 decreto é preceido digas Ester te” 


+Não podendo 6 thosoaro 
cnimatancias excepeionves cm qua 
qua monetárias do, pais pelo Retrah 
Sica, preactnat de elojas to 

Eonta de ereto. no Banco do Ee 


» em presença das eir-| 


timo com que 9 governo contava evitar uma crise 
maior no pais! 


NO BOM JESUS 


Como se explica Que aum pe 
tum mez, que tanto tempo bx 
prostimo destinado à satisfazer vs encargos da di 
ida fuctuanto, o governo vê-se na necessidade de 

nentar a erota da eredito no Banco de Porta. 
gafe necessidade tal que não no importou com o 
Alarme” que ja levantar publicando o decreto do 


Não podemos acredi 
piou a correr, de 


Banco Lúsitano, e 


e wiaa versão que prin 
o O. governo para auxiliar o 
si ns precarias circumstancias são. 
já ennbecidas do publico, lhe ubonára. grossa 
quantins, desabonando assim o thesouro. 
Isto séria aceeitavel se 0 thesouro podesse pres- 
o dos. 


ai sos eritos de 

Sa que at ereto mem so a 

mos de quarentena boato, 
Beja. poré  futo 

apare 

cent do tam 


que o decreto 
na) e fazem 


(Segundo photographias 


ou se serão precisas novas 
por ventura mais preridentes do que o 


tal decreto. 

E tanto nos 
aliaz é do maior 
para fallurmos dos shismas que vão aparecendo 
entr 


a alargado com o asaumpto, que 
teresse, que não nos fica espaço 


os partidos monarehicos, principiando. polo 
vino de Carvalho que arve quere foiar 
greja separada. 

“Na protima revista fallaremos d'esta separação, 
se as medidas financeiras derem licença. Erin 


João Verdades. 


RESENHA NOTICIOSA 


Atsençurs Nocrunsos. — Celebrou-se hôntem 
nos Albergues Nocturnos de Lisboa, na sua nova 
gasa da rua da Cruz pos Poyaes, uma sessão so- 
lemne presidida por Suas Magestades El-Rei D. 
Carlos é Rainha D. Maria Amelia, para a inaugu- 


DE BRAGA — GRUTA NO PARQUE. 


do retrato de El-Rei D Luiz, fundador 
"éste institoto de beneficencia é que thais nfia 
ara a Ses peace a pese 
que lhe dispensou. 

Para esta sessão foi convidada a imprensa da 
capital assim Como as tamilas dos socios é ut 
pessoas, Sendo astim muito concorrida esta reunião 
de cavalheiros é damas as quaes enbellerart 
aquela singela solemnidade com a sua presençã 

Pelas 2 horas da tarda chegaram Suas Mages 
tades € em seguida fi aberta a sessão por ES 
que deu à palovra ao sr, Conde de Valençah 
Secretario da direção do albergue e relator. 

O sr. Conde de Valenços fez feitura do elogio 
de ElRei D. Luiz, de que se achava inaugurado 
o retrato na sala, ; 

Neste elogio, que é mais um bello trabalho lo 
terario do ilustre academico, fz se à upreciação 
Sa ra pe e Se AP 
homem de coração e do artista educado porumá 

virtuosa. e retemperado há grande vida do | 
mar, onde a alma so espundo na imensidade dê 
oceino. como na 
de da natureza é onde a port 
cela ou a bonança, verda 
deiros espelhos da reali 
da vida, fazem conhecer 49 
coração todas. as. alegrias é 
todas as dores que acoma! 
nham “a humanidade. 
assim que se” formam 48 
Erandos almas e 08 Dos 
Sorações, qualidades qu 
encontravam no falecido 
que acima de tudo era DO 
84 bondade é uma, for 
como mato bem Concluso 
avctor do logio. o 

Feito o elogio do fundir 

eli” hoópicio 


caridade, o sr, conde segui? 
alero relatorio correapon 
dente nos ultimos dois Als 
nos de existencia do ale 
ar dos bene 

momerados. mostra à 


.escrupulosa — administração 
que tem feito prosperar es 
isa de caridade, consobo 
indo ns bases cm que, 
lançada e garantindo. 
largo futuro como é para 
sejar à instituição tão uti 

Assim nos dá a conhestt 
que nos nove annos de exit 
tencia do Albergue Noctuf 
no, tem este tido da recelit 
geral 126:08735303 reis a de 
despeza, incluindo a com 
prai da! casa, onde actual 
mente funcciona 35:7339800 
réis, o que bem mostra À 
zelo com que tem sido abr 
ministrado e a valiosa, pr 
tecção com que tantos 

diciado esta institui 
de caridade. 

Ascende à 24:776 0 n 
mêro de individuos que dl 
em ido Recebidos” pré d 

le Dezembro de 1800, 
tre macionaos é estrana eita 
' de ambos os sexo, e 1 
os agasalhos ministrados : 

Esta tão util e caridosa ins tem servido 
de modelo a mais tres hospícios semelhantes 
Eis, 29 psvio nocturno de Trim que copio 
fei fe regulamento dos. Alheraues. Nocurnos 

ssboa, para. o que foi em tempo enviado 80 
salhero Paulo Mel os estos reator 

"esta instituição portugueza, É 

Não. param, porém, aqui os beneficios dos Al 
bergues, Nocrôrnos de Lisbon, porque já em 
de Érei D Luiz, o bondoso rel manifestara 0 dé 
Sejo que a este estabelecimento se juntasse UM 
escóla de ensino profissional, o que não se ch 
gara ainda a realisar por circumstancias econom 
cas que aconselhavam prudencia, nas. despezsh 
mas que vae agora pór-se em pratica por assim 
o premittirem as condições desalogados em qu! 
se acha o albergue. da 

sr. conde de Valencas depositou nas mãos 
Ek-Rei D Caros os projectos é regulamentos 
a referida escola que vae tratar-se de organibal 
completando-se asstm os desejos do seu fundado! 
£ não menos os do digno relator, quê, como é 
sabe, tem sido um dos mais devotados apostol? 
da instrucção publica. 


Asoipão, Modewia E 07 
TR Nora do Loiro, 


